
Peron Sancionou
Assinada,
pelo chefe
ção
BUENOS AIRES, 22
(UP) � o presidente
Juan Peron sancio­
nou, hoje, a lei. que
permite o divorcio e

novo rnatrimonío, pe­
la prímeíra vez na

Argentina.

onlem,
da na...

AN o X

WASHINGTON, __:_ Um relatório da Comissão. Mi�ta Bra­
sileiro Norta.Arns rícana de F,emento Economíco, em que se

sugerem 41 projetos de fomento économico para o Brasil, foi
dado a conhecer hoje pela Administração das Operaçõ�s com

<> EstD.mgeiro.
.

A Comíssão trabalhou mais de dois anos no Brasil, estu­
dando os meios de meíhorar a economia desse país. A repre­
sentação brasileira foi presidida pelo sr. Ari Frederícc T>orres
e a ncrte.amerícanà, sucessivamente, pelos srs. Francis Adams
Truslow J. BÍlrke Knapp e Merwin L. Bohan .

Os �rs. TorrEs e Bõhan, nas cartas dirigidas aos presíden,
tes das duas nações, com data de 31 de dezembro de 1953, ao
trunsmítir.Jhes o relatório, declararam o seguinte a respeite
dos projeto's propostos pela Comissão:

. RECUSA.SE A'PRESI.

DIR O JULGAMENTO.

CARGAS
Para Joaçaba

-x-x-x�x- -x-x�x�x-
.

(ASA PEITE R
Oferece' seu
dões, Nylon
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O DIREITO DE NÃSCER!
: O DIREITO D]<� MA 'I'AR!
LOVD BRlDGES, DOR9�'HY OIS
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Ii U J E QlJ1N'rA
As 8 ,hons!

! LIND.fI. DARNEL, GftRR'I{
I NEFF; em:

{J" VENENO íM

D

.'

"Os meus agradEc�n1-·llt':''::..
fundp111' se. )101�. corn os

adapta conforme

vetos por- alio" .'
... ':' :::$:g 1. la

sua. carnluhu.ia useencrouo '.

orestigiando-se cada vez mn is ;,,,

no 1'C'C01!,l1(·{·ihlf n r .. \.�.

..Acho que a Cons títu ícão foi

preservada". O sr: Afonso Arinos
da UDN, declarou:

'

"Acho Que li intervenção não é,'
ra solueão eonstttucínnnt. Os mo..

j.ivos .aJe_g.:1do-_ nã� se encnntra­
varn na constitulcão Sei-in U!1l3

��ROPE ,

·Bt?ANTON-IO

COJ'npra.se, do ano de
1951 em diante, em bom
estado, de preferencía :

Ford ou Chevrolet. .Pa-:'
gamento à vista, Tratar
na Casa Caça. e Pesca.

GIUlAL

lt

CA1ARINEN9E
t'QITI (JS preços mais convida­

tivog dír, praça,

Hua 15

... rfiêilldudê1J para pc •

qemenro (';i prazo.

a

provo da eorreseo,

5 ANOS DE GARANTIA - SOB
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KURZE BERICHTE
·EINHElTSPREISE FUER PETROLEUMPRODUKTE

, RIO, 22 (Meridional) - Der Handelsverband
yon Rio de Janeiro ist naeh gruendlichem Studium
des Ge$(itzprojektes 1029 vom Jahre 1951, welehes
Preiseinheitlichkeit fuer alle Produkte aus Ptroleum
.nationalet; Herkunft herzustellen beabsíehtígt, zu der
Ueberzeugung gekommen, dass dieses Proíekt wenn
es auch anseheínend die Verbraucher beguenstígt, in
seíner Auswirkung doch auch sehwere Nachteile fuer
díe allgemeíne Wirtschaft des ganzen Landes mit sich

ibtingen wírd. Der Verband wandte síeh daher mit
,emei' Ei,ngabe an die zustaendigen Regierungss�ellen
�d ersucht dringend darum, dass die Meinungen der
iriteressierten Syndikate und sonstiger am Petroleum

.pnd se�en ·Derivaten interessierten Kreise gehoert
werden ,moechten, ehe man zu endgueltigen Anord­
nungen �eber dieses wichtige und bedeutsame Pro­
ibIem.scbreitet. .

.,-'
.

-.......---

. ,.< HUB�CHRAUBER MIT DUESENANTRIEB
. �

..
'

� ,DEN HHAG, 22 (UP) - Zwei niederlaendische
jlngerlieure' haben die Konstruktion eines Hubschrau­

, �bers.,vomlndet, der mit einem Duesenaggregat betrie-
lben !,i:rd� Sie erlangten das Patent auf ihre Erfindung
Es is"t eirie sehr einfache, kleine Maschine, deren Pro­
duktionskosten niedrig sein sollen. Die ersten Probe­
,·fluegewerden aIs befriedigend bezeichnet. Die beiden
;'pelfter .. Ingenieure hatten drei Jahre ,an der Kons­

�truktion .gearbeitet .

.. ,

WELTR.AU�F�RT FUER MENSCHEN
UNMOEGLICH

KOELN, 22 (UF) � Als "groben Unsinn" be­
.zeichnete in Koeln Prof. Dr. Joseph Meurers (Bonn)
:alle P:rophezeiungen, das Menschen eines Tages mit
�inem Projektil auf dem Mond landen 'Wuerden. Die

. kosmischen StrahIen seien fuer den Menschen lebens­
gefaehrlich. Wahrscheinlich machten sie einen Welt­

:raum:fhig fuer alIe Zeiten unmoeglich. Die Vorstel.
lung unbemannte Flugkoerper koennten . zum Mond

geletet werden, sei utopisch. Die Radartechnik sei

.noch nicht So weit eintwickeIt, dass man den Weg ei­
·nes Flugkoerpers zum Mond verfolgen oder gar sei­

. ne Landung festellen koenne. Lediglich eine Explosion
koenne anzeigen, dass ein irdischer F1ugkoerper auf
dem :M:ond angekommen sei. Dafuer muesse die Welt•
ramrâkete jedochmit einer Atomladung versehen
werden. Meurers betonte, die Errichtung eines unbe­
mannten kuenstlichen Satelliten ueber der Erde sei

.

der e�ig ertlSt zu uehmende Gedanke. Eine grosse
Gefabr fuer diese Satelliten seien jedoch die Meleore.

KEINE .BEDENKEN GEGEN RUSSLANDHANDEL
.

RIO, 21 (Meridional) - CACEX-Direktor Iua­
cio Tosta filho erklaérte in Rio, er habe kein -, Be

den�en gegen direktê Handelsbeziehungen zw.sche.
i

Bra�ilien und de;r Sowjetunion. Es komme uur daram
an� das das betreffende Geschaeft kaufmaennisch in­
ter�allt sei.

NEVE· FLUGROUTE KOPENHAGEN - LOS
ANGELES

FI11&' Veber Den Nordpol Und Groenland
LOS ANGELES, 22 (UP) - Das Flugzeug

"Helge Viking" der "Scandinavian Airlines System",
das die. neue Flugroute Kopenhagen - Los Angeles
ueber den Nordpol, Groenland uml Kanada eroeffne·
te, traf gestern abend um 22,20 Uhr·auf dem Flug­
b�ên· von Los Angeles ein. An Bord des Flugzeugs
befanden sich ausser dem Prinzen Axel von Daene-
ark die Ministerpraesidenten der skandinavischen

Laender.. Im Gegenflug erreichte das Flugzeug "Leif
Viking", das von Los Angeles aus gestartet wart nttch
24 stuendigem Flug ebenfalls sein Ziel, die daenische
Hauptstadt. wo ihm ein festlicher Empfang zuteii

,

wurde.

WEIHNACHTSGEBAECK
SUESSE FLORENTINER
30 gr. Butfer. 100 gr. Zucker, 2 TeeI. Rueben­
bant oder Kunsthonig, 2 gehaeufte EssloeHel
Hafferflocken, Prise Salz, abgeriebene Zitro�
nenschale, nach Geschmaek auch Bittennan­
deloel, oder 100 gr. geschnitt.ene MandeIn,
Schokoladenglasur. .

,
Buttert Zuckert Ruebenkraut oder Honig in ei­

nen Topf gebe:p und heiss machen, abnehmen und die

,uebrigen Zutatn mit der "Warmen Masse vermischen_

.Kleine Kugeln von,' diesen Teig auf ein gefettetes
Blech in Abstaenden von 5 - ,6 cm setzen und inmil­
der�Hitze 15.,__ 20 Minuten goldbraun backen. Nach
dem Erkalten die Unterflaeche mít Schokoladenglasur
ueberziehen.

(. HUMOR
LIEBE - Sie :sprachen ueber die gemeinsame

Zukunft. Erste Sorgen tauçhen am. "Aber Otto, wir
koennen doch nicht von der Liebe alIein leben". -
"Natuerlich koennen wir das. Oder liebt dein Vatél'
dich nicht 1'\
----

ReguliJ.nentação '. do·
S�veros cornentorros do.

NOVA IORQUE. (UP),_ "The . coo sobre o 'Volume: das colhei� ta. de ?lgodã.Q este ano. o go,­

New York ,Times," 'num. editO:- tas. verno consid.erllu em setembro

rial, ,ontem,. diz que se 0. con,-! "Em tal .situação - diz o jor- que ser.i�.(Ie 11;832.000 fardos iS

gresso tIos EetadQS Unidos, apro"; nal - lO proprío governo é 1'es- que em seu inf,,;,=e final ()I cal

var uma, lei regulando· o conter ponaaver peãa, exabídão 'de seus curo foi de 13.569.000 fardos: U­

cio pára entrega futUra. na ·]301- I
prognósticos sobre:· colheitas e·a ma diferen'ça, portanto; de

sa do Café, ·"s.eria a pd,meira. não !Ser qU9\ ha,j'l- uma "fi1jza,� ;t.l37.00Ó t:ai!los.
'Vez que uma regulamentaçãO' fe ção" ,(algo que jamais .oeorreu p� Pepois q,tei esse err.,

deral se e::deuUeda. 'de modo ,3:
i
na :kJ.liga :e 3,credita.da historIa demonstca c-as limitações da nu­

abranger- as transações exclusiva do Btmeau
.. progn'osticadGr d�' mana itli3tabi'Jidade> quando se

mente sobre um artigo da eon- �olheitàS) seria dificíl provar trata. <:l!eI ,fazer vaticÍn.ios e co--

sumo importada '. 1 que
o mcréaôo está sendo mani,. menta,.� >

•

Acrescenta que a dir�ol dsa: pulado .PO! pessoas qua tem. RCe\S "Se tívessemos tido um mee-

Bolsas regulamentaria C comer- so á informação que não éstt'. ao *01 li�e e pou.cos :estoques na

cio do café e tambem o BüreaU

jalcance
do publico". .

. aituação do algodãO', algo com­

de informaçõ� sobre COlhe.itas, O "Times", em .seguidã, obser­
encarregaãa de fazer proguostí- va que no prognóstico 'da colhei

8e�lz a io�ústria a �lpeD�IDcia'
da agricultuP3 no merc��n externo,
RIO, 4 CMp.rid.) - Elel!':), pre ra nos mercados exter.nos, fac!-!

�·dent"· na Confederação Nacio- Jítando-êhe instrumentos necessa

Inal da. Industria, assumíu o rios ás atividades dos campos e,

vrgo em áto soíene, o 'Jeputa- por outro Iado, €-xtendendo a

do pelo PR da Bahía, er, AugUS' CE".lJRcidaue 'do mercale consumi­

to Viana R�beire dos Santcs que dor lntemo. Lenge de entrarem

era: membro da. diretori:;. cujo em connrto, a agrleuttura
mandato termínou, Industria são atvidades

EstiV'eram ·'presentE's parlamen plementares",
tares. induStriais e altas parscna- Depois, ao aludir â Conteren-

lidades do pais. eia de Quitandinha salientou

í O, sr Eu'Va!'{o Ledl «xpos ae que precisamos if! capit9Ja ee·­

atividaUes da Cenfederação. a- trangeírcs partfct:.ln�"," 1'nr !)u�

brindo oe t.rntalhos. rf.l�eu, de- tro 1M;), torna-se m:ce�nrta. a

t"'lI. consideis'1ô€s :sob",! o de.- estabil}:;ração de. preços DOs zuer

s.!MolVimeLil' industridl do pais. Cltdos externos d� produtos pri.,·
POSIÇÃO DA ll>i'DUSi'RrA. mários •

O Sl". AUgUfito Viana Ribeiro

d\lS Sa.ntos <,:xiernQU seu pensa- O no�o" presidente
:mento sob�e as ativida.'1es reser frderaçã.;) é presidente da. '!;e� ..

vadas á dndustria aO' ladO' da a- deração das Industrias da. ;Ba.­

gricultura: hra e de 'Varias empresas indulS�

_ A i'Il'dustria tem reduzid.) a triais e comerciais d�ue'ie :msr-:

dependencia. de. n08'Sa agricultu- tado.

«lhe

SRA. MOLLER
TORTAS SIMPLES

·E
BOLOS CONFEITÀDOS PARA CASAMENTOS,
ANIVERSA'RIOS, PRIMEIRA COMUNHÃO, etc. '

'<
..

Sim. por apenas
j

dispor PRIMA� a lavadeira perfeita. pRIMA é

,

.. .

vendida a Cr$ 8.990,00 (preço São Paulo) e tenl

a>sua durabilidade pre"liista para dez a�s. ·Con­

•

<;<. siderando o tempo durante o qual PRIMA·

presta serviços.. são necessário.s apenas Cr$ 2.5(}

diârios para ter uma criada perfeita.

Rua Carlos Richbieter, 480 (Cáixa D'agua)
T e 1 e f o n e: 1-3-0-1

h,..,OQ!'COO,.,.,-«..i.....,.�."!".". "o".c"".ov_"""".o"_"o.oo"",,,"o..,.,,.oeooo.o.,_,,,,,•.___,.

§�-*,.u.�'�'rao.':.M'l.."'-l.!�,:;rC"'(.II�.f
,J..,..ôSo.ú��o.aoo.oeoeoeoeo�� . .,-4té.o..,-..

�i "CASA DA S MALAS"
.

I Oferece p�: áSE:�dc:m!::�:�� o seu mw,

�.!()mpleto sortimento de artigos de I couro da praça.
.!OffiQ, Malas, Pastas, Bolsas, Carteiras, Cintas, Bolas,
Artigos para Viagens e E5portes.

Visite hoje mesmo nossa loja comprando por

Preços de Fabrica, á Rua 15 de Novembro - 1336.

��:����������������

i,_.'

META.llJl1(;.€�
·Distribuidores para o Vale do lIájai:

.

( II
Rua 15 de'Novembro 881 .

- fone: 1399

::::::':= =::=::=;:;: :==::=:::::: :=: ::: ::::: ;:

exposlçao dos afamados é

( R I· S T AI S "HERING"
,P O R ( E L A NAS "s ( H M I D Tn ,r'R E A L"

Aparelhos de café: desde Cr$ 158,00
Aparelhos de jantar: desde 42 peças: 1.425,100;

.A'nda:
liquidificadores: preço novo 1.550,00 por 1.315,00·
Maquinas de costura "YOUTHff, de. superior qualidade:

,

novo 6&500,00 -. ainda por 5.975,00
Carrinhos pi crianças, espode, luxo: 850,00 ainda por 695,00
Bicicletas reforçadas: Preço novo 500,00, ainda por 435,00
Toca-Discos, em caixas, idem (r$ 975,00 .-. po.,115.00 .

Aulomalicos "THORENS", ultimo .modelo: 7.500,00 ainda por 6.750
Radiolas "SIEMENS"com aulom�lico, "THORENS", ultimo mode ..

lo, em fina caixa de luxo (pau de Marfim) idem 30.000,00 aio ..

APROVEITEM
DER SEEBAER - Der alte Kapitaen band

sich eine Krawatte. Der Knoten wollte ihm nicht ge­
lingen. Der aUe Seebaer schimpfte: Und sonst mache
ich fuenfzehn Knoten in der Stunde".
__---------- �__--__�.�,���;�����==5$����$s�������
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•

Conan n.oy1�, par foi o cria. tórias.
dor do c.;;lebre policial diletan

.

Quqndo .. a . "historia'.' estava
te tão pepular'em todo o mune té:t:rílJriada, ou ii "bom "ponto,
dQ que muita .gente aíndl;(; hiJ� 'Sir' Arthur .rescancarava .,.

as

.�� !'lP�ed�tF qlJf:! T�a1ll).�nte yL portas do seu gabinete e s� '4,'­
v�q: Ji1IT).. �PT!-dr.�s FesqIlstj.;�- p'r:ese1')-t,3va a·:) ·��.<!-TPe q'a f�)TIL
raro fLel'?'1'i;11té-·O pêqUi�.iio· !t·e,

.

ira, ESs� �exam:�"c'Ol1'sistiâ:'> na

le§2ndarro"lIpar'tan'iénto" de leitura dá':�·históría:'. ':0s OU_

tta1f!"r ,§b:eet .. t;: çona)'}. D9Y-' trqs tiIlh�1)'l PPSolut;ll11e:ote ti_
le Í1140 .!lell nova ,.vida ao ,b�rd,�d,e �� .Qalavra; -wtQ é, de
'gl:;)Udê detetive; f'ôlltanôo §11às 'aprovar 'OU desaprovar aquilo
novas aventurá:.s'·:'i:[tl:�'''Co1ia:n êl_i:le Sherlock Hdlrrt'eg e õ dóu.
,:DeiI-e pai�i')l;�l!a S011'llnite�.fém- tO); ·Watson liavia�. teit::; dar
�I?ta�o de pmjeto... A, inventar; .s,ug.elltões. ,�te. ,§iJ: AdJ:l1,W era

\?ltéJa�l}: I}R�m��, I) genipl;,e�.., �1.úí�,ô. ,C!!;ln,g.c�atí�o:: âc�i.:tav�
'cntôl" 1�f! f1Jti 'pouco: õ .retra:to todos 0'" chhSe'lhcs.. Acontecia
de si mesmo;-"niâ'S" o' POliéltÍlJ'aSSh-p qU)e':'Shmlf'Dek 'H'Üi:�mes
Vo9íO ao mundo com mnã··:,ml :e'o seu··h)sepij,r�\�el a.ssistente
poten�i� de P!!r�'1P§llip.�d'e que $!;lI§,?P, y�rj�s Y!!zt;;>, p:ôr ,se.:
b seu' próprio crlalio'r � acabou! mana; ·,t9n1áVl,·m, parte nas tran
por'tmi'tá-ltl."

"

� r . ;<- ,�l;l',;' I quiTá.s 'cb'nvel'sações daquel=1
. Ps,Conan . iQoyle .não :mOra. casa tão ti!;licatnente . jngle�
yam. em Lpnd�es:. Mora)!am I $>�' '.

"

'.
'

,,'
"

�:.'" ,.,''-. Muitas veu:s'Si;r Arthl.lr foi
,

'4
j tomado p'elÇ! tent'3ç�0' de com-

I'> I porta�-Ele. na vida à mesma
. f·

'. '" �<lpe�r.�.4R �IJ ReJ;son�J�eJ1?.
" ' E'tp)tiitt�as,' pal*.v.:r.asi: col),'l.eçOl.t

a, '�bànçar'l "::�t$l.icjal,. sem me.. i"

t,er.:se,
.

porem, IH, caminho de

(f::��Jr� �,� �.� ·.�l!�IW�� 1,e�1l ,m
,>, ,�-'__""""""-,--""_'-------"'_";-----'----'-----'--'---�--- -------'--------__.__.�-"---

11) .......

•'�.

--I) ---

BLUlHENAU, 23.-12�1954
.

,...

. ':'

ANIYERSA�RIÓS
"�.'.!.\� ... -c. :,:�:-'�:." _" � c J'!�'.'

- Faz,sm anos· hoje:
- a �. Cecilia . Kasu1ke,

esposa: do sr. lticardo Kasul-'
ke;

.

- a sra, Maria Silveíra, es­
posa .do sr. Lauro Silveira;

- a' sra· Maria:Martinho de
Sc)./za, residente l1'??ta (!\da.
de;

.. '

"'.
,,'

,

filho

i.1
te mes, cem o advento de u­

ma .ínteressante menina.
pregados da Fabric!l de Gaitas
"Alf;:.edo Hering', dr. Hernani
Senra de Oliveira e familia,
Decoracões Heusí, Armi Baum
gartern, Drcgaría e Farrnacía

.Caiarínense S, A ., Frey Br'lz

�eut'ir, 'Waldem.ar Medeiros e

familia, EmDresa Comercial
R. Grossenbacher S. A. Wip_
'Pe1 & Cía.

- Acham-se hospedados n ..,

cidade:
. .. . , , ,

- HOTEL REX: srs. Her
rnann Textoj-, Oscar Leopuldj ;
110 da SilV'3 e sra. M�l$u;,l Gra.
nito Netto e familiá, Gil.er­
t11er :)3Eirndt, embaíxador Ra�
den Sudjono e famtlía, Hen- ':

ryk Szunleweiez, Guiovaldo
da' Silva Pinto, RUdolf Ro.nsE,
Almino Marguardt, Fernandr,

Dhell�n�.nie, Úcil1:íio <l:� SH�a
,.. . Campos é!,� Segueirá,�' f'lmiÍia

- Com o nascimento de um José Fern�ndo lbireça e' F�l�
robusto meilino.' ooorrido dia via Pagazzí.I, ,-]r� .. .; ".,,{'.-f:-'o �- ��-, ._

�

.

,20 do mes em curso, acha ..se

em festas' ó'lar ,do sr. R'i�àrdo FELICITAÇõES
e srà. Emnia Grehn, A "A NA9AO ..... � .•

,

.� f'�'!J!hem o lpr feli]: do - Recebemos, agradecemos
éMal' '. 'GlermanO'-G-ertí:udes e retribuimos as felicitações

G�UI�n�b.�Jn, á�ha-se enrique� de Natal e Ano No\r.o das se.

cido desde o dia 16 do corren.. . guint:es pessoas e firmas: Em�
., .�:, ,

. . �.. :

Schubel'dt.
resideiüe .nE'3ia cidade, e

....:... o:joveni'Ncí1an Dorow, Ít­
lho 'do sr. 'Alvinoc Dorow, resí,
dente.' em Ítcupavá Central.

PREunQ 08 DI.
HORA'RIO DAS RE.

FEIÇõÊS' '.'
Levando a d!ige_st,ão gástrí;

ea, em geral, qIlatro' horas, da,
\Te ser' e�se o espaço que preci:
sa s�� gU.;:..rdad"J :entr� as re_

feiçõ,es, com e�Ce}?Ç�O da noí,

t�; q;uando mp,.Ís ptolon�ildo se
rá o' repouso' do 'apárcl.fio di.

, .

� _"

"

.

� r
-

<
� •••

' :

�estlvo.
'Organize o horári() das! suas

refeiçõeS, de fo,rma, a �:ãG
sObrecàrregar

'

o estômago.
'.

�NÊS�
.� "··_,!U1.·�'.·
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�'!AI�ª" 'çf� 'Preç9$

UM CONTROLE RIGORo,SO DA.
'PRODUÇãO E � �SÃO
COMPLETA ANTES DA'" SAmA
ASSEGURAM A CADA\. MA­

QUINA UM ACABAMENTO

ÀPuRAnO E FUNCIONAII'lEN.
TO IMPECAVEL.

A EVENT'I]AL SUBSTITUIÇãO
DE PEÇAS E' ASSEGURADA
PELA STANDARDIZAÇAo DAS
l'rIEDIDAS E PERMANENTE
DI&J>ONIEILIDADE DAS' MES.
l\-fA:J COM OS RElTENnEDO'

RES ln' L G I N

I
n� '�U1npc>noêussex.- Arihur IConan poyle e a esposa, quan
�b comprarám' aque11 velha
,casa, enegrecida p.�los anos,

I eram muito jóvet1s r: ca.<;ados
·havia !,!otico. 'Ele hão tinh�1
.ainda encolltl';ido o seu ca­

minh:::; estudam historia,

,eCO-Inomia, praticara diversos e:>­

portes,: .com SQcesso em, to.
dos mas não

.

esava contente. <
. Dentro c}.:;le �xistia alguma I'coisa que não' sabia exprimir,

'

mas que já se agitava. Um di'(1
Arthur'Conan deSCObriu que () I

motiv,� da sua inquietação era I

um desenfreado.' instinto que
o impelia a procurar explica:!;
'm� fatos mais miste'ribsos, an­

t·2S a criá.lcs rial"", poder com.
·r.!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!I--__.IIIiiI..-.IIiIIIl!lIIiIIi-------..!IiIlI..�IIIf!1111i1I1i1I1i111�IIIIiIIIIIII--�-IIIII..1IIIj1, pl'eender tudo ·.do primeiro

Jn.2mento.
. 'i

Conan, em :r,ei'ilidade, per.
cebel;'a ter dentro de si um .ou�
tl'n homem. Um tipo qu,� lhé
aS1:;elu,çlhava em"maneira im�'
presslonante, qúe liúna 9S seus
·mesmOs: gostos; 'aS'::'SÇi� Ines':

'E, f" d"
", .. ,'

l'h ,mas origens. Aquelé'''!i-n'o se
,
n lan (5 uma ,ve ameie<' h

-
.

de lã' no braço dn t b d
c amav,.l Sherlock Holmes.

Passar rouoa' �v·· 't .: ua e .Isto ac:nteü:=u cerca de
. ., 1 a-s_ que o , tO" i s dbra�� fique -mancha'd ." 10 s�§f';;:p.,�, �!1.��. ",:S" cnn o o

férrou
.

.. o P-e. 'mll':teriol' de'.Edgar Allan Poe
.

_ _ __

. ..!.. tinham já feito o giro do muu-
90: discutia.se O npyo ·.'gen�_
�c:i;' que âquélas nl.S1;Órias p�­
qiam j;er criJif}0.
,: Sherló'Ck :FI6Imes de Poe, a
sobre Dupin, O p:rsonagem dr::!
Eoe,. a ,\!,,,ntagem,de t�r, desde
'o' 'primeiro' m'í:nriel1fo�'''um ro'�_
to. Conan s:;ube vestir muito
beni o:� seJi pet:'s..ón:qgem, soube'
dar_lho um carater ,� um ce:Ç­
to sel'!:so. !'lI'! J.:.�!;r!-��·h.lm aIgt).­
mas . ·extravagatLt!las.

.. 'li! teve
àinda a vantagem de possuir
üm lijud'mte: o -Silencioso dou
tor Wás'toÍl. 'E" Shêrlock Hd­
mes o humilhava a cada pas.
so; "Mas é· elementar. Wat�
'S.on!", era o 'refrão di! todas'
as suas conversas.

"

,'. De qúalquér modo, Sher_
.J.úck H{.\lmes, e o d;utor Wai;,..
son eNm já gi:andes, já figu_
ias ,da sua 'épocà quàndo os fi­
lhos de Al'thur Ccinan come..
�liram a poder· dizer algumas
cp);l�avras ,que os' genitores es­
t:utlivélm fQ!P um:a !;>.n·til- ��):ie
doade. Os jovens G:man erarp.
AdrÍan Dennis 'e Jean. ,O pai
foi-ã.· nOIrleado baronete, mat;
�não era u:m' sobeX"qo. Era urP.
otimo pai. Compr,eender log.\)
que oa filhqs tinham criadii>
;uma pers:nalid'ade e podiam
ajudá':lo: -;

'e .'l\.'s.' l1�stÓria.s cl� Sherlock
Holmes não deviam viver só..:
';rnenfe sobre �s fulmineas de;.
duçóes do detetive, Tinham
.n,ecessidade talll)Jem de. um
fundo huma'(io, 'd� urna:. cOli
):'.êal, de tipo's verdadeiro'/). A­
drian e Dennis foram promo_
:'vidos .a re:9'�rteres e manda�
dos a gIrar pela Inglaterr.;.,
1:;Obretudo n(5' portos, a deseJ:!.'"
cavar histórias, a tomar as im

'pressões dos rostq", dc'Ii P1'lt"·
Sonagens. Os dois rapaz(,!s
Imando vdtavam dessas sU;:Is
Viagens, ' folh:::avam os ',�eus

çaderllil1hos e' relatavam a Sir
'ArUmr que narrava depois ás
�[;isas melhores' nas ;lU'àS. :bis.

F A ,ç A.M e E U S

ANONIMA

1

'rira-se qualqúer cheiro às
garrafas aO$ frascos de vidro
ou porcelana,. agitand':;) d.eÍl.
tro deJ.�s água qU'ente c-Jrtl ú­
m':l cOlh"r de farinha' de m.ClJ�­

tarda.

Para fazer c.orrer 0.. f,erJ.':J.
ao engomar roujJ:l, derrame
na ág.ua.de gO�é1 ·:llgu�as gp.
tas de VInagre branco; '.

Para impe.dir que: o 1erro
de engomar enferruje, ciuail�
do está sem uso, ·passe.lhe 11Ú ..

rafina.

Para limpar oleàdo. e todos
os t,,,cidos enceranos.. não use

água 1.:,1J, sabão, mas óp.enas i�".

ma' esponja m'Otháda' em lei.'
te.

vívem
.

- -. :- ,

.IIOS DI 'REVIDERCII
.
..' .. ' • fI- . .

.

" t. 11 .. ', '''.

:tãoise adiam. porque�aJafalidaclé Hm-:jnesperacta�erífe�
.

Adq�,i��.:�,�ua franqqi,i�!�e-. "

'

.

�
,

"
,

'

atrayé�,' .d,� 9g1 .��q�ro �qn�ra
�Cl[)ÊNl�S' PESSOA'IS

.. � �':. i'!": 't -f;�'': '" � i: �... �

, L O R'O " ,

A L F A I A T A R I A � . T D A.

tas (�mDre s�ntados) -e dos
trj�él.4pr#s (stm').pfe' em movi�
m�nto) dos onibils de . Lon.
dres::.o nii-merã dê: mo:tt!�s"por
'qbêriças

.

CIQ: . ç.o,:ação dos pri.
meiros' é Q dóbro do l1úrri�'r:l
PC:!s �.egunq.'ps. ..' .'

o

.. Assim' os carteiros .vIvem'
m:Üs' qiÍ.e· 'os 'teI.efonistas,· 'os
clõiixeir�s.v�ajan.g mais gtie
D'.� .empreg�dos i 'de . ese-ritório.
O movimento .em suma,· é ·mo.
tivo de bOta saúde.

.., '

.�---;....;...;;..""!"------....._-.....;.--.....;......;.-----'--....., Um médico ingles,'dr; Jere.:.

'll11t �+oJ;':l'iS;, pr!;!CUrpl,t q��;;>-;
i0�S:::::::�:;:::::z:::=:::�z::::::::::::::::�z:::::::�z:::::::;::;;::z::::::::::::::::�z::::;::::::::::;::::-d btir através de estatistica'S OS

i Il'lOtÍ'i70S[ pel:Os quais as 'rpj.l�
lheres Viv'.2m mais que os ho­
mens. (Na Ingl,at2rra, a vida
média -das mulheres é cilic.{)
a.l;:wi. m;;is long"!' 40 que ;:t' dos
'hOl:nen!'; "e 'assim, l'nais' OÜ tne­
li �s,' (-'rn lodei o mundo).

'

O
dC>�lÍo,,,. Morris' está convenci:.
'<lo dt:o que a iüngevidade das

1�§2'é�::::;::::;;:::;:::::��=;é::::::::�%::::;:::�z==�z:�::a:��:::.:::::::.:::s.
,mulher�.s seja devida ao. exe�­

F' cicio f sic.Ç,l que elas ,são' tqrçá-
:das ':l realizar durante o' di�,

I. I para r.tender ás taref9.s da ca:,
' _.. - ....._�"'""':"t �-�-- $a, enql.lanto os' maridps, g_u;:t_·

::;e t'Zld9i{ nializain"itábalhos !3e
çlel1f���ios: Para corlfil;1:i1'-�lr est3
sua 'criiniã{} o' doutor Morris
cif.n os e�tnplos dos :motorl�_

ANUNCIOS
'.

ANO_E' MAQTlNS
DlatitJt1l1dór _ l!lta. ClltarlU,
,'.', '; ".' f) II{: .,.,.,.
DAMÁDAS' 'ÓASIMIU.8·.

.:', .''''" '0', IS"
:
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BLUl\1�N�'\.ll, 23-12-1!J54

emaio de�a.tlétas
,13 '$en,j,o:c;ona I (�S40 Si1t1e5·tr�e» do dia 31

,

na

ano

"

sobre "0
.

;-' ,

o ,pa.;ysau<1u". enfrentou e der;' rçce�f!p.,' !J�1I1 .paase de Patr0el-
• , .,.. ,. �\ _ ...... 1f,

rctou:;o� A,m�-;.'�ca, de .Jo'invll,;, pór' hia .0 �!.'.uzoilc,{tlb3< para a Ç'>"lUH'�

"ZxO, nlo Íll,ti��
.

iro S�mõe's pela segunda 'vez,

CI'fBOi.4'S/AI.· é1Ilh EIPlPÓ/!FLóCVS
ALHO -EM PÓ l�'i

Di,rtgiu o 'p'llC�l1\"P. I:J '�l', Sabi�. 1
no Columbia L')p�s, .fujo desem- f
ponho agradou. 'A renda subiu I'{.020',OO e os qun-

- - - -�- � - -

íl,(l«1��J.I.�'
.

Pn iSA,IHlú: Zanbn,. Vit''''!li e

[l'inr'u;' qllil�"I" V'a.]�r'!l4lfL ," VIII,

lrtCP; p� troernto. '\.Vil1ill:m I>, .TUÍÍ­

nho, Heínz (!. Chico.

Representante: RepreRPn�3çõe� r.eunidas West­
Ltda.

Rua São Paulo, ,'W22 - Caixa postal, 599 P

ti.:)tn\aVi:l��;ecn - Bí:úmell:m - Sta� Catarina.

Haffs e Cia- Ltda. CAixa Postal, 29

FlorialloJ1olis

f,UffU',) de pri·rneira qvulidad� Produtos Alimentieios Nelide Ltda. - Cai­
xa Postal 11. Joinvile

OvIe!,i{l��nil,l) - A (le"

r. missão.' diretiva:
<iii temporaüa

ín-,ternacional'� �steve retmtd». on-:

'I
tem. na CBD, pl'esentfs os m'�.,

. Ca...'ltelo Branc,o: A bil:.� Alrncida

€' ,Mál'lo Frtlg:).1Cle., ResoJvou

,realizar a ,'J;uça '''Rivadovia ,C01'­
,reia Meyer" COIll quatro clube

estrangeiros o quatro. bra�:lciros.
OS

Veja o que li BEtmlX Eoonomaí
faz para Você:,

.

1,AUTOMÁTICAMEN'l'E, euche-se
de ágllá., ';0 seu nível cervo e tem­

,pertttuc-.. adequada. quente e fri".
o

- '

,

1'e3- 'AUTO!vtÃTtC,(MENTE, esvasta­

'$l"paf�' êl'!x;igt�Jlr, seillpre em !igUll
lirp.p_:l, tl�a ou UU!l.S '1'<'701:5, ii .sua

vontnde;

� ;;�I1fP�fÃTIqA]\.�'EN,[�B,- anresde
cada' renovação de ágil"', extrai a

i&ua da roupa, pelo n.ivo e pat e n-

ic:�_d(Lpr()CeSso a �ácuo.
-,

", ."
eo...._..""'''''

, , ';ponde.r'. L10, para. evitar o que

. .fI "

'

t

p_corret� ('.111 ti' iiltjí:na :raq'a ','Ri
- .

"l7adavia", quandn. à última ho-

� ..
,. �ra:, :�íJlbés uru'g'ua"c:3 surpr-cen-

:\JarcI.a; 'deram a CBD com exigcncias
, ',:'" -' :sUfocadora's: 6.1�,e rorsm, fin,al,"

'atcndí'das.

fl SENDIX Economof ni'io

necessita fixação OI)

solo nem Instalação ",-,pedgr.
, Trcblllha com qualquer
pressil" de 6gua e b".t..

'I;gá-Ia em' qUQlqu,,� !t'f" ..lra,

pu"ta "que fundôno

e..m tôd", ..ndin'cl".

iNDÚSTI!fA

'DEtA :JNSiRAÇÓES FRÁTICÂS SEM cotI.PROMISSO,

NAS PAGÍNAS DES­
TE JORNAL V. ,S- f;.!N­
'(�ON'Tn.!lRA·, O -V,EICU­

. LO'MAis EJi'ÍCrnN'TE
PARA A SUA PROPA­
GANDA 'I�M TODO O
'VALE nó ITAJíU:

SECCAO DOME'STICA ; . ,

ICU:l 15 de N·ovemoro. 473 - F O N"R 1'5 �"',�
- - - ASSISTENCIA MECANICA

NOSSA DlVISA E' SERvm

/ 1

\
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TRES ILHAS SEIUAME&iTE AMEACADAS
DIQUES EQUIPES DE SOCORRO

em perl go varias
costa d a Grão

cidades
Bretanha

lo

JA
AS ;

10 mil homens, reforçam os

pontos em que se torna mais
pErig·.;so o ataque do mar.

enquanto patrulhas assinalam
110VOS pontos críticos.

TAMBEM NA COSTA'
INGLESA

LONDRES. 22 (DP) � As
oopulações da cesta inglesa
foram advertidas contra o pe­
'l'lgO das enchentes, depois que
o Tio y,;r." transbcrdcu, ín,'
vadíndo as casas das cidades
de Gordlexton e Yarmouth.
Em muitas restdencias, a

gua subiu a um me tj-o de al.,
.ura, obnigando 05 moradores
a fugir par,) as ruas, onde e:
rarn recolhidos p,:r grandes 0_

níbus. O perigo foi cr-iado pe_
lo vento que soprou furioso
durante toda a noite, impedin­
do qUe as águas baixassem na

vasante- Quando a maré cq.,
meC':'U .1 encher de novo as

águas já estavam mais de' dois
metros acima do nível nor­
mal, ameaçando 'agora trans,
bordar 'sobre OS diques. Car-
1"::5 de policia munidos de al,
'to-fal'1ntEs estão percorrendo
a �rla maritima, para alertar
a população.

CIDADE DO VATICANO, busar.
22 (UP) - O Papa Pio XII, ADVERTENCIA
que insistiu em trabalhar no- CHINESES;
vamsnte, ôritem.. passou uma CIDADE DO VATICANO,
noite inquiéta; e hoje teve de 2Z (UP) - O Vaticano publL
receber uma, transfusão. ds cou, hoje, uma .,mciclícha do

sangue e plasma. Tambem 50- Papa aos catóítccs chínêses;
freu ontem à noite _ novo aces., em que· estes são -

,
advertidos

'soo de soluços, que passou com centro a tentativa comunista
a aI?licação de. uma droga eS. de estabelecer uma chamada

pecial. Os meios do Vaticano "Igreja Católica Nacional" na

insistem ,2m afirmar que não

I
China. O documento é datado

-há mo.Ivo de preocupações, de dois de .outubro.. quase
mas que o fato constitue uma dois mêses antes da moléstia
advertência p:ra ' o próprio Ide Pio xn.

'

Santo Padre, de que ainda es- tá enfraquecldo e não deve a-

Tambem
cellzsdes na

�y� 22. ,

(DP) _ "A ;;i_ I çadora, apesar de ter o ven;

tuaçao e crrtíca, mas ('5 di- to enfraqUécidJ ligeiramente,
ques danificados em tres pon , A ilha Texel, no norte da H�_
tos, continuam se aguentando': Ianda, não é a única ameaça,
declarou um parta vós sobre d'l, Chickmonnikoog ,; Chales,
cs efeitos da tempestade que junto à costa, estão em gran,
l,:mçou ao assalto dos diques de perigo, "Estas duas ilhas

log·:. que. começar-am as catas- estão pre:�'ntemente isoladas
troficas Inundações cio verão, '::0 resto d o mundo. Em, Firsc
que tizeram mais de dois mil e em, tr da a extensão de 125

mo_:to·s. Prosseguiá r:a ma- f mühas, dos diques da costa
nhã de ontem a subída das holandq;a, equipes de SOc01�_

águas, permanecendo amej�- rcs, no Io ;a! apj-ox imado de

80lsas de Estudo
E.T.f.I.Q.T.

FLOPOLIS., 22 (Merid.) - Estão sendo oferecidas bol­
sas de estudos para ingressar na Escola Técnica Federal d€
Indústra Qu'mica Textil d: Rio de Janeiro, aos interessados
portador+s de diplomas do curso gtnasíal, normal regional,
comercial básico -e industrial básico,

O curso terá a duração ele tres anos, findos cs quais S<2_

rã exp ddo dípkma ofícíal de técnico textil .

Melhores informações poderão ser obtidas, neste Esta·
do, no Depar am ....nto Reglcnal do SENAI, em Florianopolis
e nas escolas. do SENAI de Blumenau e J<:invile.

Os candidatos aprovados na prtrne ira selecão viajarão
para o R:o de Jane ro por conta da escola que concedeu a

bolsa.

. materral d) país,

TANTE DESEN'iOLVIMENTO

sc.:;!úru_..i c;.!, '.!"'�f·;:"'''''''': ... _,� .. � .,�.

pelo presidentlil I1It .ReP"lmllll. Se
João Café Filb.o e' pell:i JJ"v..id�
da Câmer-a dos .ue,a,)u."c.il. ....oõIt ....... _ ...

reu Ramos, ontem, na Escola 're�
nica do Exercito, por ocasíão dL
solenidade de encerr.amento dn,

curses Superior de Guerra e de
Estado Maior e Comando das For­
çàs Armadas, da Escola Sup.�rior de
Guerra. quando ambos fOram agra­
ciados com diploma honoris cau­
sas".
Palavras do presidente Café Fi­

lho:
- "Ao encerrar esta solenidade.

devo confessar que o faço possuído
de emoção. Acostumado a presen­
ciar -ssta cerimonia em oportunida­
des anteriores. compreendo sempre
a majestade de sua significação e

a transcendencia de sua repercus­
;ão no Br::.sil d::. amanhã; pela
maior dÍllamização de valores pre-
3enciados para o trato das relevan"
,es que: tões da segurança nacional.

.

Desta feita. sumamente honrado
pela delicad,�za do gesto do ilustre
comandante da Escola, vic)t-almi­
rante Ernesto Araujo, recebo cam

desvanecimento para minha cons�

ciencia de homem publico o diplo­
ma. cuja outorga vale como um es­

timulo dos •.entimento!' de patríotis
mo e das responsabilidades civi"
caso

"A extensão tomada pelOS proble­
mas da segurança nacional; cada
vez mais complexos e menos limi­

tadQs. está exigindo em to'dos os

países :;;. formação d'2 uma elite ca·

paz de equacionâ-l�s em' todas :>s

sua$ intrincadas variaveis' e assim
permitir o encontro de soluções ra­

�ionais, para at<!nder à pérmanen
cia d_ sCberania, da autódet�rmina"
ção e da integridade do' grupo na_

cional, num mundo dividido por

ideologias antagonicas. .

"Ccnhecedor das finalidades pre_
cipuás cL"l Escoh., Superior de Guer··

ra, que é desenVOlVer e consolidar
os c.nhecimentos necessários para
:l exercício das funções de direção
e para o planejamento da seguran­
ça nacional dediquei-lhe desde os

primeiros dias de sua criação, urna

atenção toda especilll, D2- certeza
de Que os estudos, as pesquisas e os

trabalhos por ela realizados, em es'

cala progr·essiva, iriam constituir a

;nfra-estrutura basic:l de qualquer
pla!lejllrnento que, de modo objeti­
vo e eficiente procuraSSe garantir
a nOSsa segurança, a despeito doe
9.ções adversas. interiore9 ou exte-

,''lnrp.NO CONCEITU DE

SERVIÇO AINDA l\'IELIIOR PARA O PU'BLICO - CONS
Quitandinha

c , •. , ".'--tunidadé- que me 0-

_.L��_ ..t, l tU L .. "' ....ÇO do corrente anu�
então comandante da Esc.I:!, se­

eraí Ju�re:Z: Tavora convidando'

ie para participar das atividades
.la ano letivo de 1954. somente veio
-onfírmar em meu .esplrrto o juizo
que antes já formulara, sobre a re­

levancia da Escol!!'Superior de Guer
ra na vida nacional. Quer no .perio-

fACAM ISEUS ANUNCIOS
NESTE JORNAL .,

Realizou-se no Hotel Qui_ vés o estudo atcalizado do.:; métocos empregados ncs Es_
tandínha, desds 8 de Dezem- t'TobI!::ma� de op;erações, é tad(J�, Unidos cu na Cochin,
bro, uma reunião especial de aperfeíçour ainda mais o SEr_ China 'que obterão exito aqui.
nmcícnártos que ocupam car- V:ÇL' que a exaco pode prestar Cada país tem os S'êUS proble,
gos.chave na Texac; no Bra , CIG públíco motcrista do Bra_. mas e as suas necessidades .es­

si!. Entre os assistentes fi!lu- sil. Jj'í'EI ao seu lema de 40 a· p('c;ais. A nós da Texaco do
ram ?s. Gerf_nt� de Operaço,e.:; I nos a serviço do Brasil, a Te- Br'JsiI cabe analisar cuidadosa
de VaTl?'s DIstritos eh T'2xaco, xaco tem-se mantido sempre I n1E'l1te a situação brasileira
ce RC:c1Je a ,Porto Alegr-e, e na vall@uardo da luta para! adapt.ar .05 n;ssos SEr"; -�.., á'l

!III ..............

Presidente

ASPECTO DA REUNIÃO D A TEXACO EM QUITANDINHA, VENDO·SE EM PE'
AO FUNDO O SNR. D. H. SCOTT, TE'CNICO EM PROBLEMAS DE GEREN­

CIA, E A' ESQUERDA EM PRIMEIRO PLANO O SNR. C. D. SCHNEIDAU,
ASSISTENTE EXECUTIV O DA TEXACO DO BRA SIL_

em qUe compareci a diversas

confôrcl1cias e trab::.lhos, quer na­

queles em que apenas pude acom­

panhar curricul::.res por meio ct:e

informes ou de pUblicações, foi-me
-passiveI aquilàtar o alto grau de

seus ;nsinamentos, Ministrados a·

través de um::. sequencia logica, e­

les pr,porcion�m O entendimento
do moderno conceito de segurança
e um conhecimento mais minucioso
dos ín3trum·�ntos e tecnicos do po­
der nac:onal, bem como uma apre·'

ciação mais demcrada da conjuntu­
ra nacional e internacional' e a sis­

tematização de uma ,tecnica propria
de planejamento, com a elaboração
de um conceito .estrategico e dire"

tores. traduzindo e fixando linhas

gerais e particulares da ação a ser

desenvolvida ;nct> campcs politi_
�o, economico. psico-social e mili­
tar.

"Tambem os trabalhos finais de

olanejamento, promovido em pros­
.eguimento aos que haviam sido

iniciadcs em 1953, não me passaram
despercebidos, Soube' dos

'l.ecr.:tario de Est.Jdo, oeferece­
rá, p.amnhã, um almoço na sua

residencia oficial, em CarIton
Gardens. Em' homenagem' ao

um ,representante da Texaco bem Hn'vir ao automobilista
no Uruguai, o ,sr. Walt.er 1J1'as!ldro.
Zw 19meyer. "E' por meio de reuniões

MELHOR SERVICO com" .ssta", disse-u:cs o sr.
A reunião Está senclo dirl- Sec t', que abordamos cm pro�

gida pdo sr, D.I-I. Scott. téc- blemas á medida qil'� surgem
r.!cc em problemas d� ger'en- e qU02 atualizamos as nossas i_
da., Disse-nc-s o sr. Scott que' (it'!:ns au,�nto ás suas soIuCões,
o seu objetivo principal, atra. t!r;h ,<,;;() necessariamente os

LONDRES, 22 (UP) - O
.Ministro do Exterior Ant1lo­
ny Eden declar ;;.u, hoje. que
apoia integralmente a estrate.
gia anunciada pelo secretário
de Estado sr. F.oster Du1es, no
sentido de d.�fender a Europa
desde o primeiro momEnto, em
vez de, bater em retiD:tda para
Ulertá.la mais tard.e, Eden fê�
essa declaração na Câmara dos
Comuns.

REDUÇÃO DAS
FORCAS

WASHINGON, 22 (UP-
O secD1!tário de Estad:J. si!
Fostel" Dul.les, advHtiú c:

mundo comunista de que a dE
cisã,o do governo norte-ame.
ricano. de reduzir sUas fJrca::
,"rm�d.as, nãeí constitue 'siú,a}
d� fraqueza.
Milito pelo c'1ntrário, é um

.i n d i 'c i o do crescente 1)0-'
dér10 dos EE.UU. em armm'

modernas que torna cada vez
menos l'ÍÉ!cessários as grandes
efetivos, militarp's.
CONDENADA A ESPIã
WmSBADEN, Alemanha.

22 (UPl �'A .forca aérea nor.

tc"americana '211unciún que

briu 'inquérit: sôbr.:! a situação
de altas patentes, que mantL
Jeram rElacõe·s com a espiã
comunista Margarethe Sch_
midt, Trata-se de verificar se
, queles oficiais poderão sel'

"unidos, A r:ropr:a' llIIargar,"_
the :foi condenada, .ontem a

:inco anos de prisão.
'

exigencias desse público".
D-:c1arou-nos ainda o Sr.

M
'

Sc.:;1t qUe a Reunião de Qui- C( arcarat.andillha é a segunda d:e urna _

série, tendo a
. primei1'l1 sido

efetuada em S�rra Negra. há , •

duas semanas.

gnOm I fi Ia I) q IEssas reuniões seguiram de ',' '.' f ne e s, .

'

prór.o ao lançamento, há aI. --�-...,------- ;;_

gumas semanas, dos dois n,o- �FIRMA O GOVERNADOR ELEITO .QUE . HA I\IO ,'- ') l"\RA TJM!\

vos produt,�s Texaco: G.T.A. RIO 21 (Men'dl'o 1)· t
.

'

'd
-

_ a nova gaz0!ina T.exaco A"
"

na J> ca na minha, errá. Quando fli I· ::.'.' fslust,":1r c !'EU - p:'.ssado de

1,
,

d I TM
p,l.'oposito d'Oo pedid.;) 'de inte-nren tam menos de 49 "j,ias pal'a te" honH,r� de b 'm pará" compac

c lfila a - . >- • - o no- fede I Aro i
vo ImJroved Texac,o Motor

ra no azonas, fe to. pc,' marnlO'S posse, 'e coÍnecarm" fi tuar' com la.dr':::c';, dr"c�n<h dos

Oil, Disse.nos o sr. Scott: "A
los poderes ExecutiV<'JI, e LeE'iIl1'1.- porlantlo, a, fazer. as fardas dua mastrsc< :'l.'uaúJ!" m'''' - :1 fla.ndei"

nós qUe trabalhamos pela Te-
tiVlJl d!o refell'ido lllstado a re- novos presidiári:os eis que eles 1'::>. de minlla ter:'".

xaco fi,J' Bi:a:,�iI é muito grato
portagem ouviu o deputs,do. PU· se prostram 3.'JIS pés do G01'01''' A sihw.,:?io é:, I r.. 1;',,, nte,

verificar a aceitação rápida e
nio Coelho, Disselcnos o �verna no Federal' que_-ígttora rEl:llmEn- angústia, lícrque hODiLnS ines­

cGmplda que esses dois ,pr�.
d·;)'l' eleito. do- Aroazom'S:, te lO: que há. no :A:mazonas e pe cxupulooos tmn·a:-f;lll conta (.lo

dutos obtiveram aqui. Princi-
- O pe'dddo feito pelo 'll1Xe()ll- dem intervemcão;' Esperam as' po'1er,

palmentz no caso da- gaSOlina tivo e pelo -Legislativo é apenas sim consee:ui�o a nomeaçiilJ' A solução, no entanto, há. de

que é preparada -especialmente uma tentativa de fuga :para se de 'um int..rventOO', permanecer: ser � ge'Inocrá.tica. Tem que ser

,:ara os clinIas do Brasil, veri- livrarem da cadeia, PrÓm.etemOf! no poder livres dás penas ,'a. a que Q regime :oferece: a pos­

fica-se que estamos no cami- em praça pública processar 'e lei. Não> '�e con!f�ra. no- e:nta.n- se dos IIWVO'S eleitos para Que

nho certo quando n.os esforçe- }evar às barras dOi Tribunal de to nelIlhuma 'das hipóteses' pra- os. crimi'IllOiSos sejam levados

mos para adaptar os nossOS justiça. p'J;r' crime de responsa- vistas na O:t'llStituição pal'a
.TUlZfr.

produtos e as n.ossos serviçOS bilidade e crimes comuns. os'ar caso da -inte;l'Ve!!�ão. federal.'
ás necessidades brasHeir.as". ,tuais"detentores da coisa públi- Não há perturbação -d'e :o:rde-m

r:':-:::::;-';;;�;:;;;IAD�;:;'::::;�:""';::·:;::;::·:��::=o::::�O::':::'�":E"':':'�:":�':E���':.a::'.ll--:;-o·""�':'"""Ç-""""'-A:"�-�"'·""""'O:_�-�-A-;-"'-A-�":'·'�""'-C·-·nA'-�-MINH"""-.o-."�-a�-""'-E-S--�"_'E':'�-o-.-I ��;t:l,:�:��fe��m:�:a:�E�
oq_

v H da divi'da. fun(1ll.da... Atra.SQJ de

� AUTOMO'VEIS, A' VOSSA' DIS POSIÇAO � �i,:=��t�e �:-nc�:Sá���en:::

I CUMERCIAL VIEIRft BRUIS S. I. I �%i!J;�F:�;:::::·c�
� I RES D AREPUBI:.ICA .".",,�o. c""",ooo""oo"".o""o"".i!
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i"
E pl'oS'",;eguiu o sr. PUni.)' Coe-, D . (A· R 6 A S � c�ssida�e da'�xportação_ do' general

h p. L U 1\1, E NAU SAN T A C A T A R I N A
'ho:'

'

'. ! � . " r �i e�cedente. da safra do . ar,-

J.,'J .,.. _ _ que :eC!ml1hOQ Pnul":nnlS�t�d"!.CÇ�u{)!stl.�ael;l�
Para Caçador '. � raz - cerca dé um milhãó

• ....
.� .U, �,J '-

• � e meio de _. t d

�
'lem o présidente, d<J' Suprem'J Jb:preSB<> Blnme�uense Ltda. � '. .' sa,ca� ,en o em

t� I M P O R T A ç A. O D I R E !TI A Tl"íbunal Federal,' nem
-

tamp()U- Fones: 1620· e 1752 �
VIsta a _proxumdade de uma

!�
.. � � 2l! I b

i�
M co o presi'd.emte da, RepÚblica. '���"'o-.����Z',�... nova e a udante: colheita.

�... '!f'lentes "A U S T I' Nr, �
-----�"--- - ".-.-"-"-�--' �
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•. I�. nara: CHEVRO lEr, FORO, 6. M. c., DOODGE, JEEPS, INTER- ii,j NATIONAL E MOTORES H::RCUlES •

� �
� .
,_� �'

� ORfJANISAtlO EiPEC!AUSADA PAU VENDA POR ATACADO I�

- ---

Hea�ãD IRIe�iata �3
-

Eura�3
a qualijuer ataque ioimilo

f O rt D

g:er-Il'Js e queremos ensinar
Brasil ° que é' um

.

govet'D:l
moralização e de trabalho'­
nesta. :

PEÇAS ,IJE(UTIMAS

CaSA do Amelb,ano
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